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Culto Messiânico #41 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Adonai.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacio-
nal). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa medita-
ção... 

Ma Navu (Quão Belos).mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

CULTO: Você pertence a qual das 7 igrejas do Apocalipse? 

No Apocalipse, Yaohu’shua instrui o apóstolo Yao’khanan da seguinte forma: 

...O que vês, escreve-o num livro, e envia-o às sete igrejas: a Éfeso, a Esmirna, 
a Pérgamo, a Tiatira, a Sardes, a Filadélfia e a Laodiceia. Ap 1:11 

Estas Sete igrejas são as congregações das cidades mais importantes desta região 
no início do cristianismo, mencionadas no livro do Apocalipse, descritas entre os 

cap. 2 e 3, na Renovada Aliança, corrompida como NT.  

E, quando se fala em turismo religioso, logo pensamos nas viagens à chamada 

Terra Santa, em Yashua’oleym, uma vez que, a trajetória de Yaohu’shua foi ba-
seada nessa região. Entretanto, poucos percebem que o Cristianismo teve pre-

sença fortíssima onde hoje está o território da Turquia, também conhecido no 
passado como Ásia Menor. Atualmente, todas as ruínas destas antigas cidades 
encontram-se lá... 

Portanto, a Turquia, banhada pelos mares Mediterrâneo, Egeu, Negro e Mármara, 
é um destino turístico imperdível por ser o local que abriga, entre outras precio-

sidades, as Sete Igrejas da Ásia Menor para as quais foram enviadas as cartas do 
apóstolo Yao’khanan [João] com as revelações dadas por Yaohu’shua.  

O país que fez parte da rota comercial da seda e de diversos impérios, foi um dos 
principais locais onde os cristãos do primeiro século se refugiaram após a morte 

de Yaohu’shua. Vamos conhecer... 

As Sete Cartas do Messias e Suas Mensagens Esquecidas... 

A maioria dos livros do Novo Testamento são cartas que foram escritas pelos 

santos apóstolos para várias congregações, e que o cristianismo aceita como Pa-
lavra autorizada do CRIADOR para nossa época. Mas existe algo que faz do Apo-

calipse um livro Sagrado, realmente singular. É a revelação que o próprio Messias 
fez, expressa em cartas enviadas a Sete Igrejas situadas na Ásia com instrução 

para elas e com mensagens proféticas aplicadas a sete períodos específicos da 
história da igreja; ao mesmo tempo em que contêm mensagens universais que 

produzem a edificação espiritual do crente. 
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Damos graças ao ETERNO porque neste estudo, hoje, temos a oportunidade de 
lê-las, estudá-las e ser abençoados com suas orientações. Mas lembremos que, 

além de penetrar em seu conteúdo, devemos obedecer a Ele (leiam Ap 1:3) e 
assim, seremos bem-aventurados.  

Por que sete igrejas? 

Primeiramente precisamos entender que o número “sete” é muito representativo 

na construção do livro do Apocalipse. O número “sete” é aplicado explicitamente 
54 vezes em todo livro, incluindo: as sete igrejas, sete estrelas, sete espíritos, 
sete selos, sete trombetas, sete taças e etc. Implicitamente temos várias aplica-

ções como: sete seções que dividem o livro, sete bem-aventuranças, sete refe-
rências à Palavra do ETERNO, sete vezes a referência “Criador todo poderoso”, 

dentre outras. 

Basicamente, o número sete no Apocalipse representa a totalidade, algo com-

pleto. Sendo assim, uma boa explicação sobre o porquê de “sete igrejas” e a 
indicação de que o livro é atual... para todas as igrejas, de todas as épocas, porém 

sem desconsiderar que as sete igrejas descritas são as destinatárias primárias. 

É importante dizer que na Ásia Menor existiam outras igrejas, como por exemplo, 
a igreja em Colossos. Isto nos leva à outra pergunta: qual foi o critério de escolha 

das sete igrejas? Para esta pergunta, definitivamente não existe uma resposta 
conclusiva. Em primeira instância, a ordem sobre as igrejas destinatárias do livro 

do Apocalipse partiu particularmente de Cristo (Ap 1:11), e, para nós, isso já é o 
suficiente. 

Uma explicação utilizada por alguns estudiosos é que as sete igrejas escolhidas 
estavam próximas umas das outras (no máximo 55 km), interligadas por boas 

estradas romanas, o que facilitaria a troca de correspondência. Outro fato inte-
ressante é que em todas essas cidades de cada uma das igrejas, existia uma corte 
romana, o que naquela época representava grandes problemas para os cristãos. 

Inclusive, em Éfeso, Esmirna e Pérgamo, haviam templos onde era celebrado o 
culto ao imperador. 

Quais são as sete igrejas do Apocalipse? 

A relação das sete igrejas pode ser encontrada facilmente logo no capítulo 1 do 

livro do Apocalipse, como aqui lemos, (Ap 1:11)... Vale salientar que a Ásia Menor 
é atualmente a região ocidental da Turquia. 

Os sete castiçais e as sete estrelas 

Após receber a ordem de escrever o livro para as sete igrejas, Yao’khanan teve 
uma visão de Yaohu’shua andando no meio de sete castiçais (ou candeeiros); e, 

entre outras características, Ele tinha em Sua destra sete estrelas. 

No próprio capítulo 1 temos a explicação sobre este simbolismo. Os sete castiçais 

de ouro representam as sete igrejas, e as sete estrelas representam os anjos das 
sete igrejas. 

Quem são os anjos das sete igrejas do Apocalipse? 

As cartas são endereçadas ao anjo de cada igreja, isso fica claro no texto. Existem 

duas interpretações sobre quem seriam os anjos das sete igrejas: 

A primeira interpretação defende que se trata de seres celestiais, ou seja, literal-
mente anjos. Essa interpretação busca algumas referências no Antigo Testamento 

onde seres celestiais são designados a ajudar e proteger um determinado povo. 
Porém, porque Yao’khanan escreveria para anjos, sendo que eles estão cons-
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tantemente na presença do ETERNO? Como seria possível escrever um livro e 
enviar a um anjo? Estas e outras objeções são as fraquezas desta posição. 

A segunda interpretação considera principalmente o fato de que a palavra “anjo” 
significa literalmente “mensageiro”, que pode ser tanto um ser celestial como um 

humano. Sendo humano, a palavra “anjo” cabe perfeitamente aos líderes das 
igrejas. Uma fraqueza desta posição é que em nenhum outro lugar da Bíblia líde-

res da Igreja (presbíteros, bispos, apascentadores) são identificados como “an-
jos”; mas o livro do Apocalipse, foi escrito com símbolos para que a carta pudesse 
sair de Patmos; onde o profeta estava preso (exilado) passando, assim, pela cen-

sura romana... esta segunda opção é a mais coerente! 

A estrutura das sete cartas 

É importante entender que o livro do Apocalipse é uma unidade, e seu conteúdo 
como um todo foi destinado às sete igrejas, embora dentro do próprio Apocalipse 

temos de forma claramente dividida, sete cartas às sete igrejas. Isso não significa 
que foram escritas sete cartas individuais, mas, uma única carta que foi lida em 

cada uma das sete igrejas, tendo uma seção específica a cada uma delas... 

Em cada uma dessas cartas individuais dentro do Apocalipse, podemos notar um 
padrão de organização do conteúdo: 

Saudação e destinatário: “Ao anjo da Igreja…” 

Autodesignação do remetente; não é Yao’khanam o seu autor: “Aquele que 

conserva na mão direita as sete estrelas…” (2:1,8,12,18; 3:1,7,14). Note que 
existe um paralelo entre quase todos esses títulos com a descrição simbólica de 

Yaohu’shua, no capítulo 1... Tem... 

Aprovação: “Conheço as tuas obras...” – apenas a igreja de Laodicéia não recebe 

aprovação; Tem... 

Condenação: “Tenho contra ti…” – as igrejas de Esmirna e Filadélfia não pos-
suem nada condenável; Tem... 

Advertência e ameaça: “Lembra-te, pois, de onde caíste… se não…” – as igrejas 
de Esmirna e Filadélfia não recebem advertências; Tem... 

Exortação – para todas: “Quem tem ouvidos, ouça...”; E... 

Promessas para todas: “Ao vencedor dar-lhe-ei...”. 

Vejamos as principais características de cada igreja nas sete cartas: 

Éfeso: a Igreja de Éfeso é elogiada por seu bom trabalho, por rejeitar o mal, por 

sua perseverança e por ser paciente. A crítica fica por conta do esfriamento de 
seu primeiro amor. A recomendação é que a igreja se arrependa e volte a praticar 
as primeiras obras. Éfeso recebe como promessa a Árvore da Vida! 

Esmirna: a Igreja de Esmirna é elogiada por suportar o grande sofrimento a que 
estava sendo submetida. Esmirna não recebe nenhuma crítica. A recomendação 

é de que sejam fiéis até a morte e resistam à perseguição. Esmirna recebe como 
promessa a Coroa da Vida. 

Pérgamo: a Igreja de Pérgamo é elogiada por manter a fé e a confiança em 
Cristo. É criticada por tolerar a imoralidade, a idolatria e as heresias. A recomen-

dação é um convite ao arrependimento... Pérgamo recebe como promessa o Maná 
escondido e uma pedra com novo Nome. Na eternidade, também nós recebere-
mos um novo Nome; o nome que verdadeiramente nos representa... 
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Tiatira: a Igreja de Tiatira é elogiada pelo amor, fé e paciência que demonstra. 
Também pelo serviço prestado, e as boas obras que melhoraram em relação ao 

início. É criticada por tolerar a idolatria e a imoralidade. A recomendação é que 
sejam fiéis, pois o julgamento está próximo. Recebem a promessa de que gover-

narão nações e receberão a Estrela da Manhã; Yaohu’shua. 

Sardes: na Igreja de Sardes alguns têm sido fiéis, porém é duramente criticada 

por ser uma igreja morta. A recomendação é para que se arrependam e fortale-
çam o que ainda lhes restam. Aos fiéis são prometidos Vestidos Brancos. 

Filadélfia: a Igreja de Filadélfia é elogiada por perseverarem na fé, por obede-

cerem a Cristo e honrarem Seu Nome. Filadélfia não recebe nenhuma crítica. A 
recomendação é para que sejam fiéis. Para Filadélfia é prometido um lugar na 

presença do ETERNO, um novo Nome e a Nova Yashua’oleym. 

Laodiceia: a Igreja de Laodiceia não é elogiada em nada, ao contrário, é criticada 

por ser morna, indiferente, e por não perceber a própria condição miserável em 
que se encontra. Laodiceia recebe a recomendação para se arrependerem e se-

rem zelosos, e os que vencerem recebem a promessa de que compartilharão do 
Trono de Cristo, na Terra! Lembrem-se, no céu, Yaohu’shua não tem um trono. 
Por isto Ele senta-se ao lado do pai; isto é, no Trono do Pai! E... 

Qual o significado das sete igrejas do Apocalipse? 

Resumidamente, existem duas interpretações sobre o significado das sete igrejas 

do Apocalipse. Uma defende que as sete igrejas representam sete eras, ou perí-
odos, sucessivos da História da Igreja. A outra interpretação defende que as sete 

igrejas representam condições que ocorrem em qualquer período da História da 
Igreja, e se repetem constantemente, e não apenas períodos específicos. Mas, 

como o livro é profético, as interpretações são bem mais coerentes – racionais – 
quando analisamos o decorrer da história destes 20 séculos posteriores a Patmos, 
e encontramos miraculosamente a descrições destes períodos profetizados... 

Irmãos... eu aconselho a cada um de vocês a acessarem o nosso site na página 
CURSOS e estudar o curso “as Revelações do Apocalipse”! Um curso que vai trazer 

grandes benefícios a cada um de vocês, pois além de mostrar as Verdade das 
Escrituras, vai trazer de modo claro, simples, sem mistérios, tudo sobre este 

enigmático livro, o Apocalipse! Complementando... 

Vimos que há três declarações do Messias que aparecem em todas as igrejas e 

que tem relevante importância para os cristãos de todas as eras. Quais são essas 
três mensagens universais?  

a) Conheço as tuas obras;  

b) Ao que vencer darei... e 

c) Quem tem ouvido, ouça...  

Dessas três declarações, surgem nitidamente três mensagens do CRIADOR para 
todas as pessoas do nosso tempo:  

(1) O CRIADOR me conhece totalmente, não posso enganá-Lo.  

(2) É imperativo vencer; Sha’ul/Paulo nos dá a chave: ‘Tudo posso nAquele que 

me fortalece’ Fl 4:1. E... 

(3) Devo obedecer à voz do CRIADOR, sempre – leiam Ap 3:20.  

Assim... 

VAMOS ANALISAR com mais profundidade AS SETE IGREJAS 
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Vimos que as sete igrejas são a primeira das séries de sete no Apocalipse (sete 
igrejas; sete selos; sete trombetas, etc). A repetição abundante do número sete 

nos aponta para um uso simbólico. O fato de que nessa região havia mais de sete 
igrejas, indica que estas foram escolhidas devido à suas características, como 

símbolo profético de sete períodos específicos que a igreja de Cristo iria viver. O 
estudo da história universal confirmou esta ideia. A igreja passaria de sua pureza 

para a apostasia! Vamos à primeira: 

ÉFESO – ERA DA PUREZA APOSTÓLICA; cf. Ap 2:1-7. 

Quais seriam as características mais destacadas da igreja durante o período pro-

fético de Éfeso? Temos:  

a) Elogio: Conheço as tuas obras, e o teu trabalho, e a tua perseverança; 

b) Reprovação: Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor... 

Éfeso representa a época dos apóstolos; durante o século I (entre 31 a 100 d.Y.). 

Foi um tempo de grande crescimento. O historiador Gibbons diz que os cristãos 
chegaram a ser, nessa época, uns seis milhões... Os apóstolos deixaram bem 

claro, na Santa Escritura, a doutrina pura do Messias. Foi nesta época que o 
ETERNO derramou do Seu poder, permitindo a Volta espiritual do Seu Filho, Ya-
ohu’shua (Atos 2 cf. a promessa em Jo 14:18); havia amor, união, companhei-

rismo, firmeza e comunhão. Esta Igreja deve ser o nosso alvo de restauração, ou 
seja, retornamos à igreja do primeiro século; pois as que surgiram depois dela 

(Mt 16:18) foram suas concorrentes...  

Éfeso significa desejável. Havia um grande templo para a deusa Diana na cidade, 

o que gerava grande idolatria (leia Atos 19:28). Os Nicolaítas (v.6) eram um 
grupo que se denominava sacerdotes e dominava a igreja, tornando-a hierarqui-

zada, mas de forma liberal aceitando o pecado! Éfeso lembra a Igreja Apostólica 
que se esfriou no amor original e precisava se renovar. Hoje Éfeso representa 
cristãos e igrejas que se esfriaram na fé. Vamos à segunda igreja: 

ESMIRNA: ERA DE PERSEGUIÇÃO E MARTÍRIO; cf. Ap 2:8-11. 

Quais seriam as características mais notáveis da época da igreja simbolizada por 

Esmirna?  

a) O Elogio: Conheço a tua tribulação e a tua pobreza... 

b) Sem reprovações... 

Esmirna representa a igreja desde o ano 100 a 313 d.Y. Foi o período de horren-

das perseguições do Império Romano (Roma pagã) contra os cristãos que foram 
queimados vivos, decapitados, entregues às feras no circo romano, etc. Para es-
tes fiéis mártires o Messias não tem reprovação. O período termina com o edito 

de Milão, assinado por Constantino no ano de 313; procurem saber mais sobre 
este edito... O período de dez dias que a profecia se refere corresponde aos dez 

anos de perseguições; entre 303 a 313 d.Y. durante o governo de Constantino. 

Esmirna significa Mirra, um óleo produzido de plantas, que era cheiroso, mas 

amargo, demonstrando a beleza e o sofrimento daqueles cristãos. As pessoas que 
se converteram a Cristo em Esmirna tiveram seus bens confiscados, presos e 

mortos; por isso eram muito pobres e sofreram por amor à sua fé. Esmirna pos-
suía um grande mercado público de três andares, com grande desenvolvimento 
comercial. O ministro era Policarpo, conhecido como ‘Policarpo de Esmirna’ que 

foi martirizado. Esmirna lembra a era dos mártires, a Igreja Perseguida, quando 
diversos imperadores perseguiram a igreja (cf. Ap 2:10). Esmirna, hoje, 
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representa os cristãos que atualmente são perseguidos em todo o mundo por 
causa de sua fé. 

Irmãos, conheçam o nosso estudo, em nosso site, na página de TEMAS DIVER-
SOS: “É Vergonhoso ser Considerado Ariano?” para saber mais sobre este impor-

tante período pelo qual passou a igreja de Cristo e que foi profetizado pelo ‘chifre 
pequeno’ de Dayan’ul 7:8... Continuando: 

PÉRGAMO: ERA DE COMPROMISSOS – Ap 2:12-17. 

Quais seriam os principais traços do cristianismo durante a época representada 
por Pérgamo?  

a) O Elogio: mas reténs o meu Nome e não negaste a minha fé  

b) ...e a Reprovação: tens também alguns que de igual modo seguem a dou-

trina dos nicolaítas. 

Pérgamo cobre os séculos IV, V e a primeira metade do século VI, ou seja, entre 

313 a 538 d.Y. Como satan não pode destruir a igreja com as perseguições, tratou 
de corrompê-la e colocá-la em compromisso com o Estado (união entre Igreja e 

Estado), introduzindo na igreja, pagãos não-convertidos e que conservaram parte 
de suas crenças. Esse paganismo introduzido na igreja foi tirando a sua força 
espiritual e coincide com o início do governo de Constantino que oficializou o 

domingo (dia do Sol) como dia de guarda e a nefasta doutrina da trindade que 
destrói a obra redentora do Messias. O principal erro do trinitarianismo, além de 

introduzir “outros deuses” é colocar o Messias como sendo um SEGUNDO deus (e 
não o Filho do ETERNO – cf. I Jo 2:22) e com isto descaracterizando o Seu sacri-

fício, pois um “deus” não morre [e nem pode ser tentado diz Tg 1:13]. Por isto é 
que foi dito por Ele que ali está o trono de satan! Compare Jo 16:33 com Ap 3:21.  

Pérgamo significa fortaleza, pois a cidade era localizada no cume de uma monta-
nha e tinha muitos templos pagãos imponentes. Também tinha uma grande bi-
blioteca com cerca de 200.000 rolos (livros), por isso, a palavra ‘pergaminho’ é 

em referência aos livros de Pérgamo. O ministro era Antipas (v.13), que foi mar-
tirizado, queimado vido dentro de um bezerro de latão. Pérgamo lembra a Igreja 

Imperial quando surgiu o papado; quando o paganismo tomou conta da igreja. 
Por isso, Pérgamo representa a igreja liberal, que aceita o pecado. Na sequência, 

TIATIRA: ERA DE APOSTASIA – Ap 2:18-29. 

Quais seriam os pontos principais da mensagem à época representada por Tiatira?  

a) O Elogio: Conheço as tuas obras, e o teu amor, e a tua fé, e o teu serviço, e a 
tua perseverança, 

b) a Reprovação: Mas tenho contra ti que toleras a mulher Yezebel, que se diz 

profetisa... 

Tiatira representa o período que vai desde o século VI ao XVI – é a Idade Média, 

entre 538 a 1517 d.Y. Yezebel, filha de um rei sidônio; adoradora de Baal (cf. I 
Rs 18 e 19), introduziu a idolatria e corrupção religiosa em Yaoshor’ul/Israel; é 

aqui o símbolo da apostasia e corrupção aberta. A “igreja” se paganizara! O seu 
início corresponde ao surgimento do papado, como vimos, (o bispo de Roma re-

cebeu a supremacia sobre os demais). Neste período, milhões foram mortos; a 
Escritura era proibida de ser lida e a fidelidade ao ETERNO era punida com a 
morte na fogueira. O Apocalipse 13 traz mais detalhes deste período... O que 

seriam 1.200 anos, foram abreviados pelo Messias com o advento da Reforma 
posta em prática pelo monge Lutero em 31 de outubro de 1.517. 
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MAS: A ICAR pretende voltar à este período de supremacia afirmando que é a 
única que pode trazer salvação (indo de encontro à Mt 16:18) e como primeiro 

passo, pretende voltar a esconder as Escrituras “rezando” suas missas em latim... 

No entanto, no v. 24, algumas palavras indicam que ainda restará um pequeno 

grupo remanescente; veja: ‘os demais que estão em Tiatira, a todos quantos não 
têm esta doutrina, e não conhecem as chamadas profundezas de satan, outra 

carga não porei’! Lembram-se de I Rs 19:18 que diz: Todavia deixarei em Ya-
oshor’ul sete mil: todos os joelhos que não se dobraram a Baal, e toda boca que 
não o beijou... Um remanescente!!!  

Assim, Tiatira significa Sacrifício. A cidade servia de entrada para Ásia Menor, na 
rota do comércio e havia um grande templo em honra ao deus sol ‘Apolo’. Sua 

indústria principal era de instrumentos de bronze e cobre, mas também fabrica-
vam tecidos, especialmente em vermelho e púrpura. O comércio era organizado 

em sindicatos dedicados aos deuses gregos. Por isso os cristãos de Tiatira foram 
exortados a não se prostituir espiritualmente, servindo a dois senhores (leiam Mt 

6:24). Uma mulher da igreja foi chamada de Yezebel, fazendo referência à per-
versa rainha que matava os profetas (I Reis 18:13), para representar as falsas 
igrejas e os cristãos infiéis. A igreja estava dividida em dois grupos, um grupo 

pequeno de pessoas fiéis e os que seguiam os conselhos de Yezebel, se mistu-
rando com o mundo. Tiatira nos lembra da Igreja na Idade Média entre 538 e 

1517 d.C., período de trevas, quando a leitura das Escrituras foi proibida, acon-
tecendo fatos tristes como as cruzadas e a Inquisição. Tiatira, hoje, representa 

igrejas divididas e cristãos indecisos entre o mundo e a Palavra. E agora, 

SARDES: ERA DA REFORMA – Ap 3:1-6. 

Quais seriam as características mais destacadas da igreja durante o período re-
presentado por Sardes? Temos a... 

a) Reprovação: Conheço as tuas obras; tens nome de que vives, e estás morto. 

b) Elogio para poucos: tens... algumas pessoas que não contaminaram as suas 
vestes e comigo andarão vestidas de branco, porquanto são dignas. 

Sardes corresponde à igreja no século XVI até o século XVIII (1517 a 1798 d.Y.), 
quando a verdade bíblica começou a abrir caminho por meio da pregação dos 

reformadores. Representa a alegria causada pela Reforma protestante apesar das 
perseguições do santo ofício (inquisição). Mas foi, com a queda do papado nas 

mãos de Napoleão em 1.798, que findou-se este período em que a Verdade pode 
ser pregada sem o “perigo” das fogueiras... 

No entanto, Ap 3:2 profetiza a tragédia vivida pelas igrejas que, após a morte de 

seus fundadores, deixaram morrer parte das verdades descobertas e pregadas 
pelos reformadores (deixaram de “continuar” a reformar). Os reformadores tam-

bém não se livraram totalmente das doutrinas pagãs da igreja mãe, entre elas a 
imortalidade da alma, o trinitarianismo e um dia de guarda paganizado, além do 

natal, o domingo dos domingos... Na realidade, apenas se livraram das imagens! 

Sardes significa cântico de alegria. A cidade de Sardes foi construída, sobre uma 

grande rocha por volta de 1.150 a.Y. Sardes foi parte da província Romana da 
Ásia e tinha uma estrada real que a ligava com outras cidades do leste, até a 
Europa. A moeda cunhada surgiu em Sardes, mostrando sua riqueza comercial. 

A carta à Igreja de Sardes é a única que a instrução vem antes de um pequeno 
elogio. Sardes lembra a Igreja da Reforma e período da renascença quando a 

Igreja parecia estar viva, se renovando, mas na verdade ainda precisava de um 
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avivamento; diz Ap 3:1. Sardes representa, hoje, igrejas e cristãos que que en-
velheceram na sua fé e precisam de uma revisão doutrinal, urgente! 

FILADÉLFIA: ERA DO REAVIVAMENTO – Ap 3:7-13 

Quais os traços preeminentes do período da igreja de Filadélfia?  

a) O Elogio: Conheço as tuas obras... tens pouca força, entretanto guardaste a 
minha palavra e não negaste o meu Nome.  

b) e sem nenhuma Reprovação... 

Filadélfia quer dizer amor fraternal e de fato era uma igreja amorosa; representa 
o século XVIII e a primeira parte do século XIX (1798 a 1929 d.Y.), com o nasci-

mento e expansão dos movimentos missionários e a organização das Sociedades 
Bíblicas. Começa a estudar-se Daniel/Dayan’ul e Apocalipse e surgem os maiores 

reavivamento da História. Diversas igrejas surgiram destes movimentos (Adven-
tistas, Testemunhas, Congregação, etc), no entanto, todas concorrentes à igreja 

que o Messias fundou (Mt 16:18 em cumprimento à Is 4:1). Foi neste período 
(1.929) que se consolidou a recuperação do papado através de Benito Mussolini 

que doou à igreja romana o reino do Vaticano. Desde então, estamos vivendo o 
reinado dos Sete Reis do Ap 17 e este atual, Francisco, é o sétimo e depois dele, 
o último rei... depois vem a tentativa do anti-cristo de reinar e então a Sua Volta! 

Ele está às portas!!! Aconselho-os, veementemente, a assistirem a nossa live 
sobre estes Sete Reis; no sermão#25. 

Bem, a cidade de Filadélfia fazia parte da província Romana da Ásia, como um 
posto avançado do reino de Pérgamo. Na Igreja de Filadélfia haviam judaicos que 

negavam a Yaohu’shua exigindo o cumprimento de rituais judaicos (v.9); como 
hoje fazem os messiânicos. Yaohu’shua prometeu para aquela igreja uma “porta 

aberta” para a evangelização (v.7e8). Por isso, Filadélfia nos lembra da Era das 
Missões e avivamentos, das primeiras décadas do século XX, quando muitos mis-
sionários viajaram pelo mundo divulgando o evangelho e avivamentos acontece-

ram com a conversão de milhares de vidas. Filadélfia, hoje, representa igrejas e 
cristãos comprometidos com a missão e fervorosos em sua fé! 

LAODICÉIA: A ERA PRESENTE – Ap 3:14-22 

Quais as características profetizadas para o nosso tempo?  

a) Elogio: Não há!  

b) Repreensão: Conheço as tuas obras... és morno, e não és quente nem frio, 

vomitar-te-ei da minha boca. 

c) No entanto aqui temos um Conselho: ...aconselho-te que de Mim compres ouro 
refinado no fogo... vestes brancas... para que não seja manifesta a vergonha da 

tua nudez; e colírio... para que vejas. 

Assim, qual é a conduta que deveria seguir a orgulhosa e auto suficiente Laodi-

ceia? Ele diz: Eu repreendo e castigo a todos quantos amo: sê, pois, zeloso e 
arrepende-te! 

Apesar da triste condição de autossuficiência e miséria espiritual de Laodiceia, o 
Messias continua a amá-la; não tolera seus erros, mas lhe dirige os conselhos 

mais comovedores e inclusive faz o mais terno oferecimento: entrar em comu-
nhão íntima, se Lhe abrirmos o coração; leia Ap 3:20. Veja que após Laodiceia 
não há mais nenhuma igreja... Toda e qualquer igreja que surgiu dentro deste 

período - 1844; 1909; 1914; etc – não é a VERDADEIRA Igreja do ETERNO (Mt 
16:18); comparem com Ef 5:27. Note também que boa parte dos sinais que 
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antecedem a volta de Cristo (Mt 24; Ap 6:13) já ocorreram. O evangelho, no 
entanto, estará sendo pregado por todas as tribos, línguas, povos e nações após 

a Sua volta, ou seja, DURANTE o Seu governo milenar (Is 66:19). E, então virá o 
fim (após o milênio)...  

Percebam: Mateus 24, erroneamente é interpretado como os sinais que apontam 
para a Volta do Messias, mas o assunto ali é claro: o Messias fala do Tempo do 

Fim (que só ocorre após o Seu governo milenar, repito). Evidentemente, entre os 
sinais, está a Sua volta, em glória (depois de ARREBATAR o joio para o “fogo”) 
para então assumir o Seu trono messiânico, aqui na Terra... 

Laodiceia significa justiça do povo, devido ao seu grande interesse pela democra-
cia. Mas as pessoas queriam satisfazer apenas a sua própria vontade. Por isto, 

Yaohu’shua não fez nenhum elogio à igreja de Laodiceia. As águas para abaste-
cimento da cidade vinham das montanhas e eram de fontes termais... eram con-

duzidas por dutos e chegavam mornas na cidade, causando mal-estar nas pes-
soas que as bebiam. A cidade era rica e com um forte sistema bancário e com 

muitas indústrias de tecido. Havia laboratórios, com produção especial de colírio 
e também tinham uma escola de medicina. Por isso Yaohu’shua falou para eles 
sobre vestes, ouro e colírio (v.18,19). Assim, Laodiceia aponta para a igreja a 

partir de 1929 d.Y. até os dias atuais, em que as igrejas têm recursos e riquezas, 
mas não tem visão espiritual, ou seja, a Verdade! Laodiceia representa, hoje, 

igrejas e cristãos indecisos ou indiferentes, servem a ‘deus’ (entre aspas) e ao 
mundo. 

Apesar de vivermos nos dias da igreja morna, existe também a igreja fiel e irre-
preensível. É esta Igreja que Yaohu’shua vem buscar (nenhuma das sete do Apo-

calipse); pois ela é “igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem qualquer coisa 
semelhante, mas santa e irrepreensível”. E, “o Espírito – Yaohu’shua – e a noiva 
dizem: Vem! Aquele que ouve, diga: Vem! Aquele que tem sede venha, e quem 

quiser receba de graça a Água da Vida – Ap 22:17. 

Para todas as igrejas de todas as épocas e cidades, a mensagem final do nosso 

Criador e Redentor é: “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às Igrejas.” 

Por isto digam: Devido ao imenso amor de YAOHUH’ABI por Seus filhos e prin-

cipalmente por Sua admoestação dentro das Escrituras, decido aceitar o conselho 
do Messias em Ap 18:4... Sair do erro e entrar para Verdade! E esta, é a minha 

igreja, a Verdade!!! Amnao!!! 

Música Final: Kumi Ori (Levanta-te – um hino que reflete Ya shu yah 60:1-2). 

Oremos: Santíssimo, entra em meu coração e dá-me o novo nascimento que 

prometeste a Teus Filhos e agrega-me à Sua Verdadeira igreja... Assim, somos 
gratos pela Verdade e por nos libertar da maligna influência dos ventos de dou-

trinas que hoje se fazem presentes em todas as igrejas que hoje parecem 
‘quentes’, mas que na realidade são ‘frias’; nem mesmo mornas são, pois só 

pregam os erros doutrinais da igreja mãe: Bavel... Ilumine os caminhos destes 
irmãos que julgam estar em igrejas avivadas, mas que na realidade, são filhas 

de satan... afastando milhões para a perdição! Assim, solicitamos que derrame 
as Suas bênçãos sobre todos nós e também aos nossos famil iares e amigos para 
que eles também vejam que somente Tu és a Verdadeira Kehilah... Este é o 

meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

 


